
TARCÍSIO HÕLANDA buí/ fo 3 -

0 Presidente negaceia, mas... 
.6 . 

f?" O Presidente da República está fazendo o 
•mesmo jogo que utilizou durante o trabalho 
.da Comissão de Sistematização a respeito 
;ide forma de governo e duração do manda­
do. Alguns dos seus ministros e lideres ad-
• mi tem uma negociação em torno do paria 
;menlarismo com mandato de cinco anos, 
ao mesmo tempo em que, conversando com 

ioulros políticos de suas relações, o Presi­
dente afirma que continua firmemente em­
penhado na sobrevivência do presidência-
•lisrno com cinco anos de mandato — para 
j^le e seus sucessores. 
•* Mas, a negociação existe. A noite de an­
teontem, na residência oficial da presidên-

,cia da Câmara, no Lago, (Jlysses Guima­
rães reuniu algumas das mais importantes 
lideranças do PMDB para confirmar que 
recebeu proposta de negociação de parla­
mentarismo, nos termos da Emenda 

-Egídio Ferreira Uma, em troca do manda-
! to de cinco anos para o atua! Presidente da 
;;RepúblÍca. Houve reaçâo dos presentes, co­
rno Mário Covas, Fernando Henrique Car­

doso e outros, mas ficou a sensação de que 
este poderá ser o caminho. 

Egídio defendeu a negociação, ponderan-
, do, porém, que votará nos quatro anos, se 
•<sta for a tendência do PMDB. Acontece 
"que o intenso trabalho de articulação pro 
^movido pelo Governo consegue impor um 
..anteparo à nítida tendência parlamentaris­
t a da Constituinte. Este equilíbrio na corre­
lação de forças poderá resultar no chama­
do "buraco-negro", ou seja, nem a propos­
ta presidencialista nem a parlamentarista 

conseguiria a maioria absoluta para passar 
<280 votos). 

0 próprio Fernando Henrique Cardoso. 
que repeliu a hipótese do entendimento no 
encontro de anteontem à noite na residèn-
dia de Ulysses, admite que esta poderá ser 
a alternativa, caso nenhum dos dois lados 
consiga mobilizar o quorum indispensável. 
"Entrar em acordo, agora, pelo mandato 
de cinco anos seria uma capitulação" -
sentencia Cardoso. 

O que torna a solução viável é o risco de o 
plenário fixar o mandato em quatro anos e, 
portanto, eleição para escolha de novo Pre­
sidente da República este ano. A ameaça 
de vitória de Leonel Brizola, na hipótese de 
uma eleição em 88. quando o Pais atraves­
sa uma crise económica incontrolável, tor­
na atrativa a fórmula de negociação em 
apreço, que evitaria uma crise politico-
institucional. 

Sintomaticamente, alguém com a repre­
sentatividade do senador Jarbas Passari­
nho, presidente do PDS, tem considerado a 
proposta parlamentarista de Egídio Fer­
reira Lima como o melhor caminho para 
evitar a inconveniente eleição presidencial 
em 88 e, ao mesmo tempo, um modelo 
híbrido de governo que só contribuiria para 
agravar a crise nacional. 

O mais provável é que Governo e parla­
mentaristas se envolvam na batalha do vo­
to, em plenário. Se nenhum dos lados obti­
ver o quorum de maioria absoluta, como se 
acredita, o buraco-negro surge para forçar 
uma solução negociada que poderá ser a 
Emenda Ferreira Lima. 
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